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• As estimativas a partir dos dados da Pesquisa Nacional 

por Amostra de Domicílios, do IBGE, mostram que a 

população idosa, aqui definida como a população de 60 

anos ou mais, alcançou aproximadamente 17 milhões de 

pessoas em 2003. Representa 9,6% da população total e 

concentra maior proporção de população nas idades mais 

jovens, de 60 a 69 anos, tendo em vista que o processo de 

envelhecimento da população brasileira ainda é recente, 

se comparado com o dos países mais desenvolvidos. 



• O aumento da expectativa de vida e o número cada vez maior de 

pessoas sobrevivendo com idade avançada é um fenômeno global, 

afetando os países desenvolvidos e os em desenvolvimento. No Brasil, as 

mulheres que alcançam a idade de 60 anos ou mais têm uma expectativa 

média de mais 22 anos de vida. Os homens idosos contam com um 

adicional de vida menor, 19 anos.

• Na medida em que a população vive mais, em que condições 
está vivendo?



• No Brasil, o processo de transição demográfica vem se 

desenvolvendo de forma heterogênea, e está associado, em grande 

parte, às desiguais condições sociais observadas no país. A 

população idosa se constitui como um grupo bastante diferenciado, 

entre si e em relação aos demais grupos etários. 

• Os indicadores sociais mostram expressivos diferenciais por gênero, 

idade, educação, saúde, rendimento, região de residência, 

composição familiar e atividade econômica. 



Gráfico 10.1 - Evolução da proporção de pessoas de 60 anos ou mais de idade 
por sexo
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6,0

6,5

7,0

7,5

8,0

8,5

9,0

9,5

10,0

10,5

11,0

1981 1982 1983 1984 1985 1986 1987 1988 1989 1990 1991 1992 1993 1994 1995 1996 1997 1998 1999 2000 2001 2002 2003

Homens Mulheres
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%

Nota: Não houve pesquisa em 1991, 1994 e 2000



Gráfico 10.2 - Proporção de pessoas de 60 anos ou mais de idade
Unidades da Federação - 2003 
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Gráfico 8.8 - Distribuição de pessoas de 60 anos por tipo de arranjo familiar, sexo 
e grupos de idade - 2003
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Gráfico 8.4 - Pessoas de 60 anos ou mais de idade sem instrução e menos de 1 ano 
de estudo, por grupos de idade - 2002
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Fonte: Pesquisa nacional por amostra de domicílios 2002: microdados, Rio de Janeiro: IBGE, 2003.



Gráfico 8.5 - Distribuição das pessoas de 60 anos ou mais de idade, por 
classes de rendimento mensal familiar per capita em salários mínimos

Brasil - 1993/2003
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Fonte: Pesquisa nacional por amostra de domicílios 1992/2003: microdados. Rio de Janeiro: IBGE, 2004  CD-ROM
Nota: Valores inflacionados pelo INPC de setembro de 2003.



Proporção de idosos aposentados e/ou pensionistas e 
idosos aposentados e/ou pensionistas ocupados
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Figura 2. Taxas anuais de atendimento em serviços de saúde, por grupos de idade, 
no Brasil - Tabulações especiais das PNADs 1986 e 1998 - IBGE/COPIS
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Figura 4. Tempo médio de permanência na rede hospitalar e a média de internações 
hospitalares dos jovens e dos idosos, por ano, no Brasil – IBGE/SIS 2003
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Prevalência de incapacidade funcional moderada em idosos 
(dificuldade para caminhar cerca de 100 m), segundo o grupo de 

idade e o sexo
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Prevalência de incapacidade funcional m oderada em  idosos 
(dificuldade para cam inhar cerca de 100 m ), segundo o sexo e a renda 

fam iliar per capita  (em  percentis)
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